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Apresentação


			Anima Mundi, termo que serve de título desta coleção, traz profundo significado simbólico, ou seja, a alma de todas as coisas, universal e perene.


			A anima, poder invisível de princípio vital ou sopro divino, derrama sobre o mundo o sentido de todas as coisas, a ação criadora permanente e a essência divina no ser humano. O mito, a arte, a religião e a linguagem são expressões simbólicas do espírito criador do ser humano. Em busca da sua própria alma, o ser humano descobriu novos caminhos para a sua expressão efetiva no mundo e sua interioridade mais profunda, equilibrou estruturas antagonistas e ampliou suas experiências com o sagrado e o profano.


			O objetivo desta coleção é trazer ao grande público as diferentes discussões por ela suscitadas, sejam, em parte o reflexo do conhecimento científico e a sua interpretação em determinados momentos históricos, sejam as vivências individuais e coletivas no contexto artístico, filosófico e espiritual.


			Anima Mundi caminhará através de fundamentações teóricas multidisciplinares, transdisciplinares e interdisciplinares, enriquecidas com relatos de experiências e estudos de casos, apresentando reflexões sobre o existir humano nas suas múltiplas experiências. A presente coleção estabelece um diálogo criativo entre arte, filosofia, ciência e espiritualidade.


			Esta coleção não se dirige apenas ao público especializado, mas a todos os que buscam o conhecimento mais amplo e criativo da profunda experiência humana e de si mesmo.


			Sonia M. Bufarah Tommasi


			São Paulo 2005


			









Prefácio: sexualidade e individuação


			Carlos Alberto Corrêa Salles


			O objetivo destes debates, organizados pelo Instituto C. G. Jung MG, é o de discutir o tema da sexualidade em relação à totalidade da existência. Porque, se a sexualidade é, antes de tudo, uma forma de relacionamento, não faz sentido tentar dissociá-la de todas as demais experiências da vida, do desenvolvimento da personalidade e da cultura na qual se vive.


			A questão, de uma busca da realização da personalidade como um todo, é denominada de processo de individuação na escola junguiana, que pressupõe tanto uma interação com o mundo interno, quanto com o mundo externo (SALLES, 1990, p. 71-91) e inclui todas as formas de relacionamento, entre elas a sexualidade.


			O conceito de individuação tem levado a sérios mal-entendidos e freqüentemente sido confundido com algo metafísico, obscuro, iniciático, etc. É, também, importante não confundir individuação com individualismo (SALLES, 1992). No meu livro, Individuação... (SALLES, 1992), defini esse conceito por: “ser aquilo que se é”, sem quaisquer adjetivos como melhor ou pior, sofisticado ou vulgar, espiritualista ou materialista, sensual ou estóico, etc., porque os adjetivos, positivos ou negativos, representam uma negação do indivíduo e de características pessoais.


			Para Jung (1977, p. 448), individuação é o processo segundo o qual cada ser é formado e se diferencia num ser particular, em que uma pessoa se torna ela mesma, um “indivíduo”. Significa ir mais além de se tornar apenas um fenômeno biológico (JUNG, 1977, p. 60). Constitui-se de “um movimento em direção à totalidade” (JUNG, 1977, p. 292) e de uma interação entre diversas potencialidades, entre o consciente e o inconsciente, entre o eu e o outro. A busca da totalidade diz respeito tanto ao espírito quanto à matéria, ao corpo e à sexualidade, sendo este último tópico o tema principal dessas nossas discussões.


			A realização desses debates é o fruto de contribuições de todos que participaram, com suas valiosas apresentações, da dedicação dos membros do Instituto C. G. Jung MG, que abdicaram das suas atividades cotidianas para contribuir com a sua organização e, particularmente, do trabalho incansável de Jussara Melo e Napoleão Melo.
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1. O jogo da sedução e a conquista amorosa



			Carlos Alberto Corrêa Salles


			Na mitologia grega, a versão mais conhecida da origem do desejo amoroso é a de Platão, no Banquete. Segundo essa versão, num festim realizado no Olimpo, para comemorar o aniversário de Afrodite, Pênia, a Pobreza, viu Poros, a Abundância, embriagado com o néctar dos deuses e resolveu ter um filho com ele. Dessa união, da Pobreza com a Abundância, nasceu Eros, o deus do amor (SALLES, 1992). Sua origem paradoxal representa a busca do amor, em seu estado de plenitude e também o sentimento de miséria proveniente do desejo daquilo que não se possui e do amor não vivido.


			Seria, portanto, o amor um arrebatamento? Parece-me que sim, pesquisas recentes, publicadas na revista Neuroimage (SPIEGEL ONLINE, 2004), mostram que tanto o amor romântico quanto o amor materno levam a uma redução da atividade de áreas do cérebro que controlam os julgamentos e o pensamento crítico. Na união conjugal, nas amizades e no companheirismo é necessário reduzir-se a capacidade de julgar o caráter das pessoas, suas emoções negativas e suas personalidades. Devo supor que, por esse motivo, o ato de amar nem sempre seja bem-visto. Porque o amor torna as pessoas “cegas”, isto é, faz com que estejam sujeitas a uma influência maior do inconsciente. Jung (1973, p. 33) lembrou que, “há mais pessoas com medo do inconsciente do que se poderia imaginar”.


			O estágio da descoberta do outro, ocorre concomitantemente com a descoberta da própria sexualidade. Nas mais diversas culturas e nas fantasias das crianças e dos adolescentes, esse estágio inicial é representado por imagens de uma sexualidade intensa dissociada de um todo. São comuns desenhos de falos desproporcionais alados, em forma de pássaros. Na Antigüidade, essas imagens que retratam a autonomia da libido eram associadas ao deus Príapo, filho de Dioniso e Afrodite. Por inveja de sua mãe, Afrodite, a deusa Hera, fez com que Príapo nascesse com um falo descomunal, sempre em ereção. Temendo ser ridicularizada, sua mãe o abandonou em uma montanha, onde foi encontrado por alguns pastores, que o educaram. Imagens desse deus eram colocadas nos jardins. Ele é um dos ancestrais das figuras de jardins. Sua virilidade era cultuada em função da fertilidade da terra. Simboliza a força criativa da natureza (ROSCHER, 1993, p. 2979). Era o protetor das videiras e havia uma crença que seu falo ereto também pudesse proteger contra o mau-olhado (ROSCHER, 1993, p. 2975). Dessa divindade, origina-se o termo priapismo, usado para designar estados de ereção prolongados e persistentes que, na maioria dos casos, provêm de distúrbios neurológicos.


			A imagem de uma autonomia e de poderes mágicos do falo é também comum nos mitos dos índios americanos. Em uma dessas histórias, o herói trickster, Coiote, viu uma princesa índia que se banhava num lago com outras moças. Desde que a viu, desejou intensamente possuí-la. Tirou seu falo de dentro de um estojo de madeira, onde o guardava, e o lançou na água em direção à princesa com claras instruções para que não se ocupasse das outras pelo caminho. Da primeira vez, o falo deslizou pela superfície, errou o alvo e acabou indo de encontro a uma pedra. O Coiote teve que chamá-lo de volta. Para não assustar as moças, ele prendeu uma pedrinha no falo, para que mergulhasse na água, e o lançou novamente. Dessa vez, o falo seguiu as instruções, passou pelas outras e foi se alojar exatamente no alvo. As companheiras tentaram ajudar a princesa a tirá-lo de lá, mas não conseguiram. Chamaram os homens mais fortes da aldeia para ajudá-las, sem sucesso. Nada podia ser feito. Um dos homens sugeriu que fossem chamar uma velha sábia, que vivia nas proximidades, julgando que só ela poderia ajudá-los. Ao encontrá-la e antes que dissessem algo, a velha já estava ciente de tudo e lhes disse que aquilo era obra de Kunu, o trickster Coiote, que estava usando daquele ardil para possuí-la. Ao chegar, a velha entoou um cântico que fez com que o falo saltasse para fora. O Coiote riu muito, mas xingou por terem-no interrompido (RADIN, 1972).


			Algumas outras histórias ilustram fantasias femininas análogas. Frobenius, pesquisador de uma arqueologia cultural da África, relata que, antigamente a Vagina vivia só sem estar unida à mulher e andava por todos os cantos da Terra. Por onde ia, copulava com qualquer um que estivesse por perto. Certa vez encontrou um asno e pediu:


			“Faz sexo comigo, faz sexo comigo.” O asno assim fez e a Vagina disse:


			“Ah! Isso é bom.”


			Pelo caminho, encontrou um cavalo, um leão e, com todos, dava-se o mesmo. Ia por todos os lados pulando e copulando com quem passava. Pelo caminho, encontrou um escorpião e novamente pediu:


			“Faz sexo comigo, faz sexo comigo.”


			O escorpião assim fez, mas, durante o sexo, ele a ferroou com a cauda. Gritando de dor e com medo, ela foi procurar se esconder com a mulher. E lhe disse:


			“Me esconde, me esconde, me protege.”


			Ela assim o fez e foi a partir daí que a mulher passou a ter uma vagina. (FROBENIUS, 1998, p. 91).


			Nos primeiros estágios do desenvolvimento da personalidade, a descoberta e o contato com o outro são vistos com estranheza. Nos seus diários, “traduzidos do original”, por Mark Twain, Adão descreve seus primeiros contatos com Eva:


			Por um lado, esta nova criatura de cabelos compridos é uma boa coisa, está sempre por perto, porém me segue por toda parte. Não gosto disso, não estou acostumado a ter companhia. Gostaria mesmo é de estar com os outros animais [...] Esta nova criatura dá nomes a tudo. Como para o dodô, mas olhando para ele, não é que tem mesmo cara de dodô? Para me proteger da chuva, construí um abrigo. Não pude ficar em paz. Logo, a nova criatura estava lá. Come muita fruta, logo vamos ter escassez. E, como fala! Costumava ser tão quieto por aqui [...] (TWAIN, 1992, p. 3-33).


			Diversos mitos ilustram a descoberta do outro pelas mulheres. Numa história popular de Minas Gerais, relatada em seminário do Instituto C. G. Jung MG pela professora Núbia Gomes, no começo do mundo, as mulheres dançavam, divertiam-se, tinham filhos, faziam tudo sem a presença dos homens. Não se interessavam por eles. Os homens foram se queixar a Deus, dizendo que as mulheres não se interessavam por eles. Deus veio a Terra ver o que se passava. Descobriu que, à noite, todas se reuniam numa caverna onde vivia a Cobra-grande. Dançavam com a serpente, comemoravam e tinham muito prazer naquilo. Deus disse que aquilo não estava certo e cortou a Cobra-grande em vários pedaços, colando cada um deles entre as pernas dos homens. A partir daí as mulheres começaram a se interessar por eles (GOMES, 1193).


			Uma analisanda relatou um sonho em que estava muito apreensiva porque havia uma cobra cascavel em seu toucador. Ela tentava reintegrar sua vida afetivo-emocional. O toucador do sonho é descrito como tendo vários objetos para maquiagem e um perfume cujo nome francês significa “veneno”, algo que, simbolicamente, é bastante apropriado para quem quer desenvolver sua vida afetivo-sexual e sua agressividade.


			Segundo outra lenda de Minas Gerais, no começo do mundo a mulher queria possuir o veneno da cobra e viu que, quando ia nadar no lago, a cobra deixava sua bolsa de veneno escondida na margem. Num dia em que “Deus não estava vendo”, a mulher esperou a cobra entrar na água e, mais do que depressa, apoderou-se do veneno. Mas Deus tudo vê e se aproximou dela, perguntando:


			“Mulher, o que é que você está escondendo nas mãos?” E ela:


			“Nada”, tentando remover o veneno, esfregando as mãos entre as pernas. Deus perguntou de novo:


			“Mulher, o que é que você está escondendo nas mãos?” E ela:


			“Nada”, tentando remover o veneno, esfregando as mãos nos seios. Acontece que ainda havia ficado um pouco do veneno em suas mãos, e Deus perguntou novamente:


			“Mulher, o que é que você está escondendo nas mãos?” E ela:


			“Nada”, esfregando suas mãos na nuca para remover o resto do veneno. Essas são as partes onde a mulher tem o veneno da cobra (GOMES, 1993).


			Nessa história, a mulher comete uma “transgressão” para obter o veneno da cobra, que é esfregado exatamente nas zonas erógenas de seu corpo.


			Os primeiros encontros entre homens e mulheres nem sempre se dão de forma pacífica. É o que pode ser visto nos mitos das amazonas. O termo, amazonas, deriva da mitologia grega, porque um dos trabalhos de Hércules foi o de obter o cinto de Hipólita, rainha das amazonas. Estas, segundo os mitos, quando se uniam sexualmente a homens de outros povos, mantinham com elas as filhas e enviavam os filhos aos pais. Os citas as chamam de Oior-pata, “exterminadoras de homens” (HERODOTUS, 1998).


			Heródoto relata que os gregos, depois de vencer as amazonas em batalha, lançaram-se ao mar levando todas as que puderam aprisionar em três barcos. Ocorre que, durante a viagem, elas se rebelaram contra os tripulantes e os massacraram. Após a morte dos homens, como não tinham nenhum conhecimento do manejo dos barcos, foram levadas pelas ondas até o país dos citas, que as atacaram, julgando que fossem homens. Quando viram que os cadáveres dos mortos não eram de homens, mas de mulheres, os citas não mais guerrearam contra elas. Desejosos de obter filhos daquela raça tão valorosa, decidiram mandar um destacamento de homens jovens do mesmo número, com ordens de acampar nas proximidades de onde viviam e de não atacá-las.


			Os dois acampamentos logo se transformaram em um único. Com os citas vivendo com as amazonas como esposas. As mulheres logo aprenderam a língua dos citas e eles puderam se comunicar. Os citas disseram às suas novas esposas:


			“Nós temos família e propriedades. Vamos abandonar este modo de vida e viver com nossas famílias no nosso país? Vocês serão nossas únicas esposas, nada menos, e nós prometemos não ter outras.” As amazonas responderam: “Não podemos viver com as suas mulheres, porque nossos costumes são diferentes. Atirar com o arco, caçar javali, saltar com o cavalo são nossas ocupações e suas mulheres não fazem nada disso: ficam em casa envolvidas com trabalhos femininos. Mas se vocês realmente querem se conduzir com justiça e nos ter por esposas, vamos para outro lugar juntos, para além de Tanais. Para isso, basta ir até seus pais, pedir a parte da herança que lhes cabe e depois voltar.” Os jovens citas concordaram e partiram com elas para fundar uma nova cidade (HERODOTUS, 1998).


			Em um mito análogo dos índios americanos (ERDOES; ORTIZ, 1984), o Velho Homem criou o mundo e fez tudo certo, exceto ter colocado os homens em um lugar e as mulheres em outro. A princípio, os homens e as mulheres viviam do mesmo modo. Logo os homens aprenderam a usar o arco e a flecha e as mulheres a domesticar animais e tecer belas vestes. Um dia, o Velho Homem disse para si mesmo:


			“Homens e mulheres são diferentes, mas essas diferenças deveriam servir para uni-los e para que haja mais gente na Terra. Devo então uni-los, por algum prazer e bons sentimentos.”


			O Velho Homem foi até onde viviam as mulheres e murmurou:


			“Que boa vida elas levam. Têm tendas de pele de búfalo, enquanto nós homens só temos nossos abrigos primitivos e malcheirosos. E olhem só as roupas finas que elas usam. Elas deveriam viver conosco e fazer para nós essas belas tendas e essas roupas.”


			A chefe da aldeia das mulheres enviou uma jovem para segui-lo. Na volta ela contou às outras:


			“Há uma aldeia com seres humanos que parecem ser diferentes. São mais altos e mais fortes. Irmãs, estes seres vivem muito bem. Têm umas coisas pontudas de atirar e podem caçar muito mais do que nós.”


			E as outras mulheres pensaram:


			“Como gostaríamos que estes seres estranhos caçassem e nos trouxessem todo tipo de comida.”


			Os homens estavam sobre a colina e as mulheres viram como estavam malvestidos, tinham cabelos desgrenhados e cheiravam mal por falta de banho. Elas disseram:


			“Estes seres chamados homens não sabem viver. Não têm roupas adequadas. São sujos e malcheirosos. Não queremos gente assim por aqui.”


			A chefe atirou uma pedra no Velho Homem gritando: “Fora! Fora daqui!”


			Quando eles partiram a chefe pensou:


			“Pobres homens. Não conhecem nada melhor, Deveríamos dar outras roupas para eles, ao invés de humilhá-los. Talvez pudéssemos atraí-los de volta se nos trajássemos tão mal quanto eles.”


			Na aldeia dos homens o Velho Homem disse:


			“Talvez, devêssemos tentar de novo encontrar essas criaturas.”


			O Velho Homem vestiu-se da melhor forma que pôde. Até se banhou no lago e, quando viu seu reflexo nas águas, pensou:


			“Como eu estou bonito! Agora, acho que essa chefe-mulher vai gostar de mim.”


			A chefe disse às outras:


			“Bem, vamos encontrar os homens como eles são, vestidas como eles.”


			Quando o Velho Homem a viu com suas roupas de caça sujas, pensou:


			“Ah! Esta chefe é horrível, está vestida com trapos sujos de caça, cheirando mal. Não quero nada com alguém deste tipo.”


			A chefe, sabendo disso, ponderou:


			“Parece que nós, mulheres, fazemos tudo errado. O que é mal interpretado pelos homens. Mas ainda acho que devemos ficar com eles e que eles têm algo que não temos. Vamos tentar mais uma vez ver se nos entendem. Vamos nos tornar belas para eles.”


			As mulheres foram para o rio, banharam-se, pentearamse, usaram os mais finos ornamentos, as melhores roupas, seus sapatos mocassins e foram para a aldeia dos homens. Ao chegarem, um vigia as viu e saiu correndo gritando:


			“Corram, peguem seus arcos e flechas. As mulheres estão vindo para cá, provavelmente vêm nos matar.”


			O Velho Homem disse:


			“Não, esperem. Banhem-se no rio, penteiem os cabelos, perfumem-se com cedro, usem os melhores adornos e pintem as faces de vermelho ritual.”


			Ele fez o mesmo e todos foram para a entrada da aldeia esperar pelas mulheres. Elas vieram cantando. Suas roupas brancas, os corpos fragrantes e a pintura vermelha sagrada dos seus rostos encantavam os homens.


			O Velho Homem pensou:


			“Como são bonitas essas criaturas mulheres. Vê-las é um prazer para os olhos.” E os outros disseram:


			“Elas têm um perfume doce que faz nossos corações bater mais forte.”


			Enquanto isso, a chefe-mulher dizia às outras:


			“Esses homens não são tão rudes. Seus aspectos primitivos devem se originar de alguma força. A visão dos seus músculos me agrada. O som grave das suas vozes excita meus ouvidos. Não são tão ruins quanto pensávamos.”


			O Velho Homem foi até onde estava a chefe-mulher e disse:


			“Vamos até algum lugar para conversar?” “Sim, vamos”, respondeu a chefe-mulher.


			“Vamos experimentar uma coisa que eu nunca tentei antes”, disse o Velho Homem.


			“Sempre gostei de experimentar coisas novas e úteis”, respondeu a chefe-mulher.


			E eles se deitaram para experimentar a novidade. Pouco depois o Velho Homem comentou:


			“Esta é a coisa mais bela que já me aconteceu. Nunca poderia imaginar algo tão prazeroso.”


			“Nunca pensei que pudesse me sentir tão bem. Isto é muito melhor do que comer língua de búfalo. É tão bom que não pode ser descrito”, respondeu ela.


			“Vamos contar para os outros como é isto”, disse o Velho Homem.


			“Eles foram para a aldeia, mas não encontraram ninguém, nem os homens, nem as mulheres. Não era preciso contar, todos já haviam aprendido por conta própria como se fazia aquela coisa nova. Quando voltaram, estavam todos com os olhos brilhando e até seus corpos pareciam sorrir.”


			Na teoria junguiana, consideram-se interdependentes as relações entre o mundo externo e o mundo interno e a capacidade de relacionar no mundo externo concomitante com o processo de evolução da anima ou do animus no mundo interno. Porque, de acordo com o princípio do conhecimento de Empédocles, só se pode conhecer algo no mundo externo a partir de algo semelhante no mundo interno (SALLES, 1992).


			O que ocorre no mundo externo tem uma representação no mundo interno: a anima, no caso do homem, e o animus, na mulher. Anima, em latim, significa “alma”, “sopro de vida”, e animus, “mente”, “intelecto”. Ambos, a anima e o animus, estariam, respectivamente, relacionados a um outro par de opostos: Eros e Logos. Eros corresponde à função de síntese, de relação; Logos, à função psíquica de análise, de discriminação e de julgamento. Obviamente estas são representações que assumem as mais diversas feições, de acordo com cada indivíduo, em cada fase da vida.


			Para ilustrar a questão da descoberta do outro no amor, devo lembrar o sonho de um analisando de uma discípula de Jung. Ele sonhou que estava rodeado de ninfas e que uma delas lhe dizia: “Nós sempre estivemos aqui, só você não percebia nossa presença.” (JUNG, 1974, p. 86). A percepção do feminino, como vimos, depende de uma predisposição interior.


			A percepção e a relação com o outro também dependem de uma busca de complementaridade, porque aquilo que é perfeito não pode se relacionar. Por isso é que o professor Junito Brandão sempre lembrava em suas palestras que Apolo era o deus que sempre se dava mal no amor, como no caso de Dafne, que se transformou num loureiro para fugir dele, e de Cassandra, que se negou a amá-lo. Mas, o que haveria de “errado” com Apolo? Exatamente isso, ele era o mais perfeito dos deuses em todos os sentidos, era o mais belo, o deus das artes e o musagetes, o condutor das musas. O deus grego mais amado era Dioniso, o lascivo deus do vinho, que pode ser considerado o oposto de Apolo. Lembro-me de um professor do Instituto Jung de Zurique, Dieter Baumann, que costumava dizer: “As mulheres nos amam pelas nossas imperfeições.”


			Outra questão é sobre como se daria a corte amorosa nos demais animais. Creio que isso poderá nos levar a ver melhor o que se passa com um deles, um bípede, que sempre tenta negar sua condição animal.


			Muitos animais, ao longo da evolução, adquiriram como forma de defesa cores neutras para serem confundidos com seus habitats. No entanto, na época do acasalamento, mudam a tonalidade do corpo, exibindo cores vivas e fortes para atrair futuros parceiros. Nos humanos, as butiques de moda encarregam-se dessas transformações.


			Na comunicação sexual dos outros animais, componentes do odor exalado pelas glândulas apócrinas localizadas nas axilas ou na região pubiana têm um papel relevante na corte amorosa. Atualmente algumas dessas substâncias têm sido identificadas nas mulheres, como mostram as pesquisas de Martha McClintock da Universidade de Chicago (SPIEGEL ONLINE, 2004). O prêmio Nobel de Medicina e Fisiologia, de 2004, foi para os pesquisadores americanos Richard Axel e Linda B. Bucks, sobre as bases genéticas de receptores nasais, que ativam proteínas que agem sobre o cérebro. No entanto, devo lembrar que os seres humanos perderam grande parte da capacidade de sentir os odores da natureza e tentam usar de todos os recursos químicos disponíveis para dissimular suas secreções corporais. Contudo, essas funções arcaicas ainda permanecem na percepção inconsciente. Mesmo que não consiga descrever suas percepções, um parceiro sabe reconhecer seu cônjuge pelo olfato.


			A imagem de Romeu debaixo do balcão declarando-se a Julieta, ou do trovador com o alaúde acompanhando suas canções de amor, é também comum entre outras espécies animais, principalmente entre as aves, que exercitam seus cantos com o mesmo propósito. Na gíria brasileira, o termo empregado para designar uma proposta sexual é “cantar”, mas os humanos estão a cada dia perdendo seus cânticos tradicionais. Em vez deles, usam seus aparelhos de som.


			As danças fazem parte dos ritos de acasalamento de várias espécies animais. Nas comunidades do chamado Homo sapiens, as danças constituem parte dos seus ritos de conquista amorosa e de fertilidade. Mesmo os que se denominam, “civilizados”, costumam ir a lugares específicos, como festas e boates para executar passos complexos de danças da moda nas suas conquistas. Esses primatas, habitantes das grandes cidades, também oferecem iguarias finas e bebidas em restaurantes elegantes, produzem sons musicais com suas vozes acompanhadas da guitarra ou de aparelhos de som, usam roupas de tons vibrantes e chamativos para se tornarem mais atraentes e sempre negam seu parentesco, alegando, de forma irracional, que “o homem é um animal racional”.


			Nos dias atuais, as normas de elegância relativas ao modo de vestir seguem padrões de negação da sensualidade. Os executivos de empresas usam vestes de tom cinza no trabalho. Também as mulheres que ocupam cargos administrativos são encorajadas a usar roupas de tons neutros e discretos. Pois, como mencionei no livro, Individuação (SALLES, 1992), o homem é o único animal capaz de enganar a si mesmo.


			A iniciação do homem e da mulher nas artes de Vênus exige que sejam agressivos e selvagens. Daí o termo “conquista”, que tem origem marcial. No entanto essa natureza selvagem, que reside em todos nós desde a origem dos tempos, tem de passar por uma “socialização” para permitir o convívio em sociedade. O conceito de Jung (1970) de que a natureza não pode vencer nem perder aplica-se a esse caso, pois ambos os lados têm de fazer concessões. Ambos devem sofrer alguma perda para se adaptarem a um novo estágio de desenvolvimento. Na Ars amatoria (OVID, 1999), “Apolo” diz a Ovídio: “Tu que ensinas o lascivo amor, vamos, conduze teus discípulos ao meu templo, onde uma inscrição celebrada pela fama em todo o mundo ordena a cada um que se conheça a si mesmo.”


			E, como mencionou Jung, nas fantasias de uma pessoa, a vida sexual se apresenta análoga a um intenso processo de individuação (GUGGENBÜHL-CRAIG, 1977). De fato, a sexualidade constitui, nada mais nada menos, que uma dimensão desse processo, pois o assim chamado “instinto de individuação” tem um forte componente sexual, uma base erótica (HILLMAN, 1971).


			A atração entre os seres deriva de um grau de desenvolvimento individual, de maturidade e de autoconhecimento. Pode-se, também, falar de uma ética do amor, de uma educação e mesmo de uma disciplina para o amor. A história do deus bárbaro e guerreiro, Marte, que depôs as armas no leito da deusa do amor, Vênus, ilustra essa questão. Da união de ambos, surgiram Eros e a Harmonia.
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	2. Amor na Grécia Antiga


			Ítalo Mudado


			Amor é vocábulo da língua latina; mas, entre os romanos, o deus do amor se chama Cupido (o desejoso), equivalente ao Eros grego (desejo incoercível dos sentidos), derivado do verbo Éramai (amar apaixonadamente).


			Eros ocupa, na mitologia grega, um lugar impossível de se determinar com precisão. Segundo Hesíodo, era “o mais belo dos imortais, que invade, com sua doce languidez, os deuses e os homens, o que doma todos os corações e triunfa sobre os mais prudentes conselhos”.


			Esse princípio abstrato foi logo personificado pelos gregos, que fizeram de Eros o deus do amor e, por conseqüência, o associaram intimamente a Afrodite, que geralmente era tida como sua mãe. Seu pai foi Urano (Céu), Ares ou o próprio Zeus. Todavia, se Eros ocupou lugar cada vez mais importante na poesia e na arte dos gregos, o seu culto propriamente dito quase que desapareceu; pelo menos ele só permaneceu em pouquíssimos lugares.


			A principal cidade da Grécia em que se rendia culto a Eros era Téspias, onde se adorava, desde remotos tempos, uma pedra grosseira que representava, ao que parece, o deus do amor. Os tespianos levantaram, ao lado desse antigo símbolo, duas estátuas de Eros, executadas por Praxíteles e Lisipo, uma de mármore, outra de bronze. Além disso, de cinco em cinco anos, os habitantes de Téspias celebravam no Monte Hélicon – morada das musas – grandiosas festas em honra de Eros (as Erotídias), durante as quais realizavam-se concursos de música e de atletismo.


			Em Leuctra, cidade da Beócia, havia um bosque e um templo consagrados a Eros. Os espartanos tinham de Eros uma concepção especial: para eles a salvação da cidade e a vitória nas batalhas residiam num profundo sentimento de amor entre os concidadãos. Por isso, sacrificavam a Eros antes de entrar em combate. Igual sentimento predominava no “batalhão sagrado” de Tebas.


			Não nos deve, pois, surpreender que o culto de Eros estivesse, em certa época, muito desenvolvido nas “palestras” ou “ginásios”, nos quais se via a estátua do deus ao lado das de Hermes, Héracles e, ainda, da de Palas Atena. Entretanto, devem-se distinguir três deuses diferentes que têm o nome Eros: O primeiro é o deus/natureza das mais antigas cosmogonias; o segundo é o tipo primitivo, alterado pelas modificações dos filósofos e dos místicos; o terceiro é o deus do amor cantado pelos poetas eróticos e epigramáticos.


			Homero não menciona Eros. Na Ilíada e na Odisséia – como nos diz Junito Brandão – Eros, ainda não antropomorfizado, compartilha efetivamente os poderes de outras duas divindades – Tânatos e Hipno: derrama uma caligem sobre a cabeça dos homens; apodera-se dos corações como fez com Páris em relação a Helena; relaxa os membros; domina as criaturas humanas como se fossem corcéis ou mulheres, convertendo-se num déspota; é difícil combatê-lo, quanto mais vencê-lo.


			Não se sabe como o amor irrompe nos corações; são desconhecidos os seus caminhos, bem como os seus antepassados. Ele exerce o seu poder na terra, no céu, no oceano e até no mundo subterrâneo: doma os leões e os tigres, arrebata os raios de Zeus, as armas de Hércules.


			Na tragédia grega, Eros faz uma de suas primeiras aparições na Antígone, de Sófocles, em 442 a.C. Trata-se do terceiro estásimo, que sucede ao duro “agón” entre Créon e seu filho Hémon. Leiamos esse canto do coro na magnífica tradução de Guilherme de Almeida:


			Eros, invicto na batalha,


			Eros que à tua presa escravizas; Tu, que nas faces delicadas


			Da virgem estás à espreita


			E vogas sobre o mar e pelas agrestes choupanas: De ti nem o divino eterno se liberta


			Nem o efêmero humano; o que te possui desvaira. Tu, que aos justos tornas injustos


			Enlouqueces e levas à ruína; Tu, que também esta contenda


			Entre homens – pai e filho – armaste!


			Mas triunfa fulgindo entre os cílios e úmido olhar da amável


			Noiva, como que sob o comando das fortes


			Leis. Sem lutar, brinca conosco a divina Afrodite.


			“Antes que Eros nascesse” – escreveu Aristófanes – “faltava tudo. A raça dos imortais não existia ainda; porém quando a harmonia das coisas estava preparada, apareceram o Céu, a Terra, o Oceano e a raça imortal dos deuses.”


			Os poetas eróticos representavam Eros como um efebo maravilhoso que se valia de mil estratagemas e era dono de recursos sutis para vencer, não apenas os homens, mas os próprios deuses e até sua mãe.


			Ainda sobre Eros, não se pode esquecer o que disse Platão, no discurso de Pausânias, do Banquete. Segundo ele existem dois Eros, que correspondem, por sua vez, a duas Afrodites: o Eros celeste, que se liga à antiga Afrodite, filha de Urano; e o Eros vulgar, que se liga à Afrodite popular, filha de Zeus e Dione.


			O amor inspirado pelo Eros vulgar é o amor com que os homens inferiores amam, e amam, antes de tudo, as mulheres; amam mais o corpo do que o espírito. O outro é o Eros da Afrodite celeste, que não participa do feminino, mas unicamente do masculino e, por isso, é o amor dos rapazes.
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